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“- O que é a arte? 

 

- É fazer rabiscos, serve para pensar!” 

 
Daniela Ferreira, 2º ano EB Paredes 

 

Preâmbulo 

 

O Projeto Cultural de Escola (PCE) do Agrupamento de Escolas Damião de Goes 

está articulado com o Projeto Educativo de Escola (PEE) e será integrado no Plano Anual 

de Atividades (PAA). De acordo com os objetivos do Plano Nacional das Artes (PNA), o 

PCE deve ser capaz de estimular a fruição, a criação e a produção cultural, refletindo a 

diversidade de manifestações e linguagens artísticas em formatos transdisciplinares 

e identificando uma questão premente desse território educativo e cultural - 

promovendo a relação com instituições e associações culturais e sociais, autarquias, 

sítios de património natural e edificado, artistas, artesãos e outros agentes da 

comunidade significativos para a execução do projeto. 

  

Pilares  

 

O Plano Nacional das Artes define-se como um 

programa de missão, destinado a promover a 

transformação social, mobilizando o poder educativo 

das artes e do património na vida dos cidadãos: para 

todos e com cada um.1 

 

O PCE do Agrupamento de Escolas Damião de 

Goes (AEDG) assenta em dois pilares axiomáticos, a 

saber, desenvolver-se com todos e para todos. 

 

 
1 Veja-se Plano Nacional das Artes, uma estratégia, um manifesto, 2019, p. 16, disponível em https://www.pna.gov.pt/manifesto-pna/, 

consultado a 12/8/2023. 

https://www.pna.gov.pt/manifesto-pna/
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Com todos – O PCE pretende mobilizar voluntariamente toda a comunidade educativa do 

Agrupamento (alunos, pessoal não docente e docente, pessoal técnico, encarregados de 

educação), na medida do seu interesse e disponibilidade, considerando cada um igualmente 

importante para o seu desenvolvimento. Procurar-se-á também uma estreita colaboração com 

as comunidades culturais e artísticas externas ao Agrupamento e com as entidades parceiras 

do PCE. O PCE não é um projeto dos órgãos de gestão do Agrupamento e muito menos do seu 

coordenador. Depende de todos e conta com todos. 

 

Para todos – O PCE é um projeto para o Agrupamento, para todas as pessoas que constituem 

a comunidade educativa, consideradas como iguais. Os beneficiários do PCE não são os 

dinamizadores das eventuais atividades, mas sim a comunidade educativa no seu todo, sem 

distinções nem prerrogativas de escolas ou de ciclos de ensino. 

 

Pontos de partida 

 

ID do Agrupamento 
 

O Agrupamento de Escolas Damião de Goes situa-

se no concelho de Alenquer, no distrito de Lisboa; está 

integrado no CIM Oeste. É constituído por seis 

Estabelecimentos: 

 

Escola Básica de Alenquer 

Escola Básica de Cheganças 

Escola Básica de Santana da Carnota 

Escola Básica e JI de Paredes 

Escola Básica Pêro de Alenquer 

Escola Secundária Damião de Goes 
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Em outubro de 2023, frequentavam o 

Agrupamento 3058 alunos. O Agrupamento tinha, na 

mesma data, 221 professores, 72 assistentes 

operacionais, 14 assistentes técnicos e 5 assistentes 

especializados (5 Psicólogos). No conjunto, existiam 303 

alunos estrangeiros, de 40 nacionalidade: África do Sul, 

Alemanha, Angola, Argentina, Azerbaijão, Bangladesh, 

Bélgica, Bielorrússia, Brasil, Bulgária, Cabo Verde, Canadá, 

República Checa, Chile, China, Colômbia, Costa do Marfim, 

Espanha, EUA, França, Geórgia, Guiné Equatorial, Guiné 

Bissau, Índia, Iraque, Itália, Moçambique, Moldávia, Nepal, 

Países Baixos, Paquistão, Reino Unido, Roménia, Rússia, 

Saara Ocidental, São Tomé e Príncipe, Somália, Suíça, 

Ucrânia, Venezuela. 

 

No Agrupamento existe ainda o Centro Qualifica e o Centro de Formação Pêro de 

Alenquer, para além de cursos de Formação de Adultos, entre os quais o de Português Língua de 

Acolhimento. Há, igualmente, diversos projetos implementados, a saber: Plano Nacional de 

Leitura, Plano Nacional de Cinema, Eco Escolas, Ciência Viva, Erasmus +, Escola UNESCO, Jovens 

Embaixadores do Parlamento Europeu e Ubuntu. O Agrupamento conta com quatro Bibliotecas 

Escolares, integradas na Rede Escolar de Bibliotecas. 

 

 

ID do Território Educativo  

 

À data dos Censos de 

2021, a população residente no 

concelho de Alenquer era de 

44.428 habitantes. 

 

O concelho de Alenquer, situado no distrito de Lisboa, entre a Zona Metropolitana de 

Lisboa e a região Oeste, caracteriza-se por alguns contrastes geográficos, urbanísticos e 

culturais. A norte a paisagem de Alenquer é marcada pela Serra de Montejunto, a sul aproxima-
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se da planície ribatejana e do rio Tejo, que se faz presente nas vilas cercanas dos concelhos 

vizinhos de Vila Franca de Xira e Azambuja. 

Também a economia do concelho é caracterizada por contrastes: por um lado, a vinha 

e a agricultura têm sido motores incontornáveis ancestrais da economia; por outro lado, o parque 

industrial e as plataformas logísticas são hoje pilares evidentes da criação de emprego e riqueza 

no município.  

O património arquitetónico e cultural é rico e 

diversificado, com quintas seculares, núcleos históricos, 

igrejas, obras de arte, festas e romarias e tradições que 

continuam presentes nas vidas dos munícipes e 

visitantes. Algumas personagens históricas de projeção 

nacional – como Damião de Goes e Pêro de Alenquer – 

continuam a ser apresentados como fontes  de inspiração 

às novas gerações. 

O concelho conta com vários museus e 

inúmeros artistas local e nacionalmente reconhecidos. A 

música e o teatro são as artes com maior preponderância 

no concelho, desde há muito, mas hoje existem artistas 

de todos as disciplinas artísticas, desde a escultura à 

dança, passando pela fotografia e o cinema. 

 

Nota: Para uma caracterização mais detalhada do território educativo, e em particular do 

concelho de Alenquer, nas suas especificidades histórica, patrimonial, cultural e artística, veja-se 

o ID Cultural do Território Educativo (em anexo). 
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Análise SWOT 
  

Pontos fortes Pontos fracos Oportunidades Ameaças 

Indícios de atividade artística 

(aparentemente vasta e intensa) 

nas vidas de muitos elementos 

da comunidade educativa 

Pouca informação 

sistematizada sobre 

esta atividade 

artística 

Múltiplos agentes 

artísticos entre a 

comunidade 

educativa 

Dificuldades de 

mobilização das 

vontades 

Grande património histórico, 

arquitetónico e cultural no 

concelho 

Falta de 

infraestruturas, como 

um centro Cultural no 

concelho, um 

anfiteatro ou um 

auditório nas Escolas 

do Agrupamento 

 Falta de inovação e 

criatividade na 

exploração do 

património material 

e imaterial 

Diversidade cultural, atribuível a 

múltiplas nacionalidades no 

Agrupamento 

Invisibilidade das 

nacionalidades e 

especificidades 

culturais dos alunos 

do Agrupamento 

Diálogo intercultural Desinteresse e 

preconceito em 

relação à 

diversidade cultural 

dos estrangeiros 

Grande número de potenciais 

dinamizadores/participantes 

nas atividades do PCE 

Grande dimensão do 

Agrupamento e 

dispersão dos 

estabelecimentos 

Multiplicidade de 

possíveis interações 

entre os elementos 

da comunidade 

educativa 

Dificuldade de 

comunicação e 

mobilização de 

agentes fisicamente 

distantes 

Elevado número de potenciais 

parceiros do PCE 

Concorrência e falta 

de diálogo entre os 

potenciais parceiros 

Diversificação de 

atividades do PCE 

Secundarização dos 

objetivos do PCE em 

relação aos 

objetivos dos 

parceiros 

 

 

Articulação com o Projeto Educativo do Agrupamento 2020-2023 
 

 O Projeto Cultural de Escola deverá contribuir para 

cumprir os seguintes objetivos do PEA: 

• Proporcionar aos alunos, para além das 

aprendizagens curriculares em sala de aula, 

experiências significativas e atividades de 

aprofundamento e enriquecimento do currículo; 

• Aperfeiçoar estratégias de articulação vertical do 

currículo e de integração escolar de modo a atenuar 

as dificuldades de adaptação a novos contextos 

pedagógicos e climas de escola; 
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• Intensificar a informação, a formação e o esclarecimento sobre os percursos formativos 

oferecidos e/ou outros possíveis, de modo a facilitar escolhas mais informadas. 

 

Motivações 

 

O PCE é um projeto com um propósito. Por isso, deve ser orientado em função de um 

problema, um desejo ou uma motivação.  

 

Preocupação 

 
A construção deste PCE partiu da conclusão de que, na vida das pessoas do 

Agrupamento, existe uma grande diversidade de 

expressões artísticas e culturais que permanece 

praticamente invisível, tanto internamente como no 

seu exterior. Desta invisibilidade – que é tanto um 

desconhecimento como uma desvalorização – 

resulta uma ausência de diálogo entre os eventuais 

agentes artísticos e culturais.  

Por exemplo: 

a) Sabemos que muitos alunos, encarregados de 

educação, assistentes operacionais, docentes e 

assistentes técnicos têm atividade artística fora do 

Agrupamento – nas bandas filarmónicas, nos 

ranchos folclóricos, nas escolas de música e dança, 

no Conservatório Regional Silva Marques (Alhandra), 

etc. – mas muito pouco desta vida artística passa 

para dentro do Agrupamento ou é reconhecida 

internamente.  

 

b) Sabemos também que no Agrupamento existem alunos estrangeiros de quarenta 

nacionalidades, sem que tal seja conhecido da generalidade dos elementos da 

comunidade educativa ou se traduza num benefício para todos. E não são só os 

estrangeiros a ficar na obscuridade; também estes, com frequência, ignoram a 

especificidade e a riqueza cultural que os circunda.  
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c) Há ecos de novas expressões artísticas das tradições do concelho, mas estas 

permanecem desconhecidas para a maioria das pessoas do Agrupamento, que 

ignoram, igualmente, muitos dos artistas que aqui vivem (pintores, músicos, atores, 

etc.). Entre estes, não raramente, a invisibilidade é mútua. 

 

Mais se concluiu que, grosso modo, esta diversidade escondida e a mesma falta de 

diálogo existem no contexto geográfico em que o Agrupamento se situa, em particular no 

concelho de Alenquer.  

 

Objetivos Gerais 
 

Assim, o grupo de trabalho que elaborou o PCE – 

constituído pela coordenadora do PCE, por representantes 

dos departamentos curriculares e do pessoal não docente, 

pelas coordenadoras das Bibliotecas Escolares e de 

Cidadania e Desenvolvimento – decidiu que os objetivos que 

darão corpo ao primeiro PCE do Agrupamento serão os 

seguintes: 

1. Promover o reconhecimento – Dar visibilidade às múltiplas 

expressões artísticas e culturais que existem nas vidas das pessoas da comunidade 

educativa do Agrupamento (alunos, pessoal não docente e docente, pessoal técnico e 

encarregados de educação); 

2. Estimular a prática e a fruição artística - Criar e 

promover experiências frequentes e normalizadas 

de produção e apreciação artística, integrando-as 

na vida do Agrupamento, para que a escola possa 

assumir-se mais como polo cultural;  

 

3. Promover o diálogo – Criar contextos artísticos de 

colaboração, partilha e comunicação de 

experiências culturais e criativas.  
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Outros Objetivos 
 

Concluiu-se igualmente que o PCE deverá também procurar satisfazer as seguintes 

necessidades: 

i. Aprofundar e consolidar o conhecimento do património cultural do território educativo 

do Agrupamento, evidenciando em particular as suas dimensões menos exploradas; 

ii. Familiarizar a comunidade educativa com a 

contemporaneidade artística (linguagens, 

correntes, artistas e obras);  

iii. Contribuir para uma consciência artística mais 

alargada, que saliente a estreita relação entre as 

produções artísticas (informais e formais, 

amadoras e profissionais, das várias 

disciplinas) e o desenvolvimento pessoal; isto é, 

ajudar a consolidar a crença de que a arte é um 

meio que todos os seres humanos têm ao dispor 

para se expressar e criar a sua identidade e não 

apenas um privilégio de um reduzido grupo de 

pessoas com conhecimentos técnicos;  

iv. Criar pontos de contactos e sinergias entre os 

diversos projetos que já existem no 

Agrupamento (Eco-Escolas, Ciência Viva, 

Escolas Embaixadoras do Parlamento Europeu, 

Rede Bibliotecas Escolares, Plano Nacional de 

Cinema, etc.); 

v. Sempre que possível e se considere oportuno, promover a colaboração e a partilha entre 

as escolas do Agrupamento, criando uma cultura de Escola; 

vi. Divulgar a atividade dos agentes artísticos e culturais do território educativo; 

vii. Promover a relação com o território educativo, nomeadamente através da comunicação 

e da colaboração com os agentes artísticos e culturais externos ao Agrupamento e com 

as entidades parceiras do PCE. 
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Estratégias 

 

Questões orientadoras 
 

• Como dar visibilidade aos agentes artísticos 

(indivíduos/comunidades) e às múltiplas 

produções culturais que possam existir nas 

vidas das pessoas da comunidade educativa, 

e promover uma aproximação entre elas?  

 

• Como podem as artes fazer com que a 

diversidade artística, cultural e social 

existente no Agrupamento (e no Concelho) 

possa ser para benefício de todos? 

 

Estratégias gerais 
 

• Mobilizar os projetos existentes no Agrupamento para que possam, na medida do 

possível, contribuir para o cumprimento dos objetivos do PCE; 

• Colaborar com as Bibliotecas Escolares e com o Plano Nacional de Cinema 

procurando que a intersecção dos projetos possa favorecer o cumprimento dos 

objetivos de todos; 

• Dar a conhecer o PCE à comunidade educativa, procurando mobilizar vontades para os 

seus objetivos; 

• Divulgar o PCE no território educativo, junto de artistas, agentes culturais, poder local e 

comunidade em geral; 

• Aderir, assim que possível e sempre que possível, ao Programa Artista Residente; 

• Mobilizar alunos atuais, antigos alunos, docentes, assistentes operacionais e 

técnicos, encarregados de educação e (outros) artistas locais ou nacionais para 

dinamizarem oficinas ou outras atividades artísticas, com grupos heterogéneos da 

comunidade escolar (professores, alunos de diferentes turmas, pessoal não docente, 

encarregados de educação, etc.) 
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Estratégias específicas 
 

• Fazer o levantamento das 

expressões artísticas e culturais 

produzidas pelos indivíduos da 

comunidade educativa (recorrendo 

à ajuda dos diretores de turma, 

delegados dos  grupos disciplinares, 

etc.) 

 

• Criar eventos de mostra e partilha  

Exemplos de possíveis produtos2: - Em desenvolvimento; ver documento em anexo, por 

favor. 

✓ Feira das Comunidades, em parceria com o núcleo de Cidadania do Carregado da 

Câmara Municipal de Alenquer 

✓ Dias “Nós por Cá” – mostra e partilha nas e/ou entre as escolas do Agrupamento 

✓ Semana Cultural (apresentações de dança e especificidades culturais por alunos do 

AE) 

✓ Festival Desgarrada – Dia Europeu da Música 

✓ Festival DançAr-te – Dia mundial da Dança 

✓ Os muralistas – pintar murais em comunidade 

✓ Vejo-te/ vejo-vos – concursos de fotografia 

✓ Concurso de fotografia científica artística 

✓ A nossa escola dava um filme  

✓ Olívia patroa e Olívia costureira – oficinas e 

mostra de artesanato 

✓ Os embaixadores – divulgação e celebração das 

nacionalidades 

✓ Águas Turvas – Al-ain-ker - Instalação no rio de 

Alenquer 

✓  Manta de retalhos e memórias - Construção de 

uma tapeçaria coletivo 

 
2  Em desenvolvimento durante todo o projeto, que é, obviamente, aberto; a planificação das atividades 

far-se-á em documento próprio, geralmente em anexo. 
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Coordenação e Comissão Consultiva 

 

 
Coordenação: Paula Mateus 

 

Comissão Consultiva:  

António Albano – Subdiretor do AEDG 

Sandra Resende – Assessora da Direção – Ensino Noturno 

Dalila  Borges – Assistentes Operacionais 

Maria de Fátima Fino – Assistentes Operacionais 

Ana Mafalda Gonçalves – Pré-Escolar 

Cláudia Gonçalves – 1º Ciclo 

Alice Carvalho – Dep. Línguas (2/3º Ciclo) 

Sandra Freitas – Dep. Expressões (2º/3º Ciclo) 

Artur  Vieira – Dep. Ciências Sociais e Humanas (Sec.) 

Judite Semião –  Dep. Ciências Experimentais (Sec.) 

Isabel Sampaio – Cidadania e Desenvolvimento e Dep. Expressões (Sec.) 

Ana Eustáquio –  Coordenadora das BE e Dep. Línguas (Sec.) 

Ana Cândido – Plano Nacional de Cinema e Dep. Expressões 2º Ciclo 

Conceição Oliveira – representante dos Projetos do Agrupamento; Dep. Línguas (Sec.) 

Cláudia Luís – Vereadora da Educação, da Juventude e da Cultura da CMA 

Paulo Matias – Presidente da Junta de União de Freguesias de Alenquer 

Cátia da Ponte – Conservatório Regional Silva Marques, Associação de Pais, EE 

Zulmira Cristóvão – EE, Associação de Pais, membro do Conselho Geral 

Lara  Machado – aluna do 12º ano, Associação de Estudantes da ESDG 

Pedro Lopes – aluno do 12º ano, Associação de Estudantes da ESDG 

Simão Biernat – Ator, Alenpalco 

Ricardo Nascimento – Músico, Lads d’Alenquer 

Ângela Fonseca – Escultora 

João Honrado – Rádio Voz de Alenquer 

 

 

Apoio técnico (informática): Ricardo Dias, Dep. Ciências Exatas 
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Parcerias3  

 

• Associação de Estudantes 

da ESDG  

• Câmara Municipal de 

Alenquer 

• Juntas de Freguesia – 

União de Freguesias de 

Alenquer, Carregado (?), etc. 

• Rádio Voz de Alenquer 

• Jornal Nova Verdade 

• Grupos de teatro – 

Alenpalco, Trupe Os 4 e o 

Burro (?), etc. 

• Sociedade União Musical 

Alenquerense (SUMA) 

• Universidade da Terceira Idade 

• Associação Alegres Olhares 

• Alenculta – Associação Cultural  

• A.C.C.A. – Associação das Coletividades de Cultura, Recreio e Desporto do Concelho de (?) 

• Associação Multicultural para um Carregado mais empreendedor e Inclusivo (?) 

 

• Empresas:  

✓ Escola de Rock  

✓ A Caixa de Música  

✓ Oficina D’Arte Dançando aqui e Ali 

✓ MYheARTheatre 

✓ Stúdio 19 (?) 

✓ MCG (?) 

 

ETC. 

 

Nota: (?) assinala contactos ainda por estabelecer. 

 

 
3 Em desenvolvimento ao longo do projeto. 
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Aprovação do PEC 
 

 O PCE ArteOscópio, com todos os elementos constantes neste documento, foi 

aprovado pela comissão consultiva da reunião de 22/11/2023. 

 

Autoria das Ilustrações e Logótipo 

 

Todas as ilustrações são trabalhos de alunos do Agrupamento. 

 

Lourenzo 2º ano EBP 

Simão Luís 2º ano EBP 

Lourenço Sousa 2º ano EBP 

Simão Luís 2º ano EBP 

Francisco Lopo 2º ano EBP 

Tiago Cameira 2º ano EBP 

Pedro Lopes 12º J ESDG 

Matilde Morais 12º J ESDG 

Emilly 12º J ESDG 

Gabriela Póvoa 6ºA EBPA 

Heloá Santos 7º ano EBPA 

Rita Andrade 11º J ESDG 

Inês P. 11ºJ ESDG 

Joana C. 11º J ESDG 

Mariana Cerqueira JIP 

Miguel Antunes JIP 

Miguel Ferreira JIP 

Pedro Martins JIP 

Madalena Santos JIP 

Alunos do 5º ano da EBP

 

O Logótipo  foi criado pelo aluno Pedro Lopes, do 12º J, que, 

generosamente, faz também uma grande parte da divulgação e é o autor dos cartazes do PCE 

no ano letivo 2023/2024. 

A todos os alunos que contribuíram para este documento, muito obrigada! 


